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Não é só o apagão de “mão de obra”, há muito mais a ser avaliado... 

Não é do meu feitio entrar nas searas políticas e macroeconômicas,  pois os temas são 

polêmicos, mas um artigo apresentado no Estado de São Paulo do dia 24 pp, traz a 

assinatura de ninguém menos que, JOSÉ ROBERTO MENDONÇA DE BARROS, uma 

autoridade indiscutível e um profissional que admiro e sigo sem sustos. 

Nele, o renomado economista coloca para nossa melhor interpretação, uma visão, a meu 

ver, perfeita, e, que nos leva a imaginar de que forma nossos negócios se comportarão 

nos cenários apresentados por ele, senão vejamos: 

Ele diz: “Há cinco tendências globais que vêm se fortalecendo há um certo tempo e que 

já apontavam para grandes mudanças no cenário, na direção de um sistema multipolar”.  

A primeira tendência, a mudança do papel da China no sistema econômico global, 

afirmando seu papel no mundo e ampliando sua influência. A segunda, é a perda de 

efetividade dos organismos internacionais, criados depois da 2ª Guerra Mundial, ONU, 

FMI, BM e a OMC (que nos deixou à mercê do Presidente dos EEUU), a terceira é a 

aceleração da transição demográfica com a queda das taxas de natalidade, portanto, 

menos profissionais para o trabalho, tanto o mais simples como o mais sofisticado (só 

12% dos jovens, topam encarar a ENGENHARIA, e a dor do Cálculo Diferencial Integral I 

e II só para mencionar uma matéria acadêmica) e vão para humanas, com o que não vão 

nos ajudar a atingir o MARCO REGULATÓRIO. A quarta é a mudança climática embora 

polêmica há poucas dúvidas sobre seus efeitos, o Al Gore que diga da sua luta.  

E para encerrar o José Roberto Mendonça de Barros, nos desafia a entender a mudança 

tecnológica e as consequências da inteligência artificial absolutamente 

transformacional e que traz imensas dificuldades regulatórias. 



 

  

 

É pouco? Não. A SABESP uma das maiores empresas mundiais de Saneamento, tem 

agora um sócio privado à busca de 

“dividendos”, veja o quadro histórico 

ao lado de hoje, e tente entender 

como os 8 (oito) bilhões de obras já 

contratadas e os outros bilhões até 

2029 vão impactar a cotação dessa 

ação.  

As ações da SABESP passam por uma 

valorização atraente, pois em exatos 

12 meses, passaram de R$ 99,45 (21 

de agosto de 2024) para R$ 122,01 (28 agosto de 2025). Ótimo, quanto mais quilômetros 

de tubulações distribuindo água e coletando esgotos, maior o faturamento e maior a 

valorização, mas e a mão de obra? E os equipamentos? E os materiais? E a Qualidade?  

Na qualidade eu falo de Garantia e Controle, resumidas o  nos tradicionais acrônimos  

norte-americanos QA/QC. 

Todos sem exceção, independentemente do quão atraente é ter muitos contratos, 

vamos ter que caminhar com muito mais cuidado. 

Roubo do JOSÉ ROBERTO MENDONÇA DE BARROS a expressão para terminar este 

boletim: 

APERTEM OS CINTOS 

E completo: NINGUÉM “QUEBRA” ENCOLHENDO, QUEBRA CRESCENDO! 

Há uma esperança sim, e só depende de você empresário. 

 
Visite o nosso site, e baixe artigos, vídeos, e conheça nossos serviços. 

Email: spalazzo@sapservice.com.br 

Website: www.sapservice.com.br  

Membro da ABRATT, ISTT, NASTT, BAMI, ABGE, AESABESP, ABES 

Subseção Centro Paulista entre outras. 
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